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Editorial -~~ 
IECOIEÇIIDO I CIIIIHIDI 

RUIO AO 1010 lllblO 
O ano de 1997 está c~do, e nossos 

olhos já se voltam para no Novo Milênio 

que se aproxima, especialmente com a 

celebração dos 2000 mil anos de 

nascimento de Jesus Cristo, e os 500 anos 

de Evangelização no Brasil. 
Temos pela frente um longo caminho a 

ser percorrido e cada -passo deve ser dado : 

no seu devido tempo. O projeto de 

evangelização da Igreja no Brasil para os 

próximos 3 anos "Rumo ao Novo 
Milênio", nos oferece pistas que orientarão 
nosso caminhar até o ano 2000. 

No ano de 1997 o desafio é acolhermos 
com criatividade, entusiasmo e fé as Santas 

Missões Populares, que são o caminho 

que a Diocese encontrou em pr~ação 

para o Novo Milênio. O CAMINHANDO 
apresenta aos leitores o cronograma de 

1997, chamamos a atenção de todos para 

a data que acontecerá o tempo forte de 
Missão em sua paróquia. 

No dia 16 de fevereiro a Diocese toda se 

volta para a abertura da Campanha da 

Fraternidade de 97, que tem como tema: 

FRATERNIDADE E O~ 
ENCARCERADOS - Cristo Liberta de 
Todas· as Prisões." Muitas comunidades 

poderão até ter a impressão que esse ê wn 
assunto que não faz parte de sua vida, uma 
vez quenelas não há presm. Muitas pessoas 
poderoo sentir dificuldades em refletir sobre 
está temãtica em virtude do mal que o 
preso cometera. O segredo é enc.ararmos o 
tema sem preconceitos, e acolhermo.s a 

propoma da CF-97, como um terreno fértil 
deMissões. 

Em fevereiro também Dom Wemer 
celebra dois anos como Pastor em nossa 

Diocese. Em nome do Conselho 

Diocesano de Pastoral , queremos 

i-abenizá-lo e pedir que Deus lhe de forças 
para continuar com fé e vigor sua missão 
nesta querida e sofrida B,1ixada 
Fluminense. 

CAMPANHA DA 
f RATERNIDADE ., 1997 
11A"FUTERNIDADE E OS ENCARCEUDOS 11 



e•aElllllllESIIIIEUIIIS LITURGIA É NoiíCIA!" 
PLANEJAMENTO - 1997 

Reuniões normais; 
• 01 de fevereiro 
• 01 de março 
• 05 de abril 
• 03 de maio 
• 07 de junho 
.. 
• 02 de agosto 
• 06 de setembro 
• 04 de· outubro 
• 01 de novembro 

• 06 de de~embro 
·~orário: · às 8: 30h 
local: CEPAL 
Assembléia Geral ordinária: 
05 de julho às 15:00h-CEPAL. 

Na foto, o grupo .de cursistas C(Jm os 
coordenadores e a equipe de apoio. 

De 3 a 18/01 /97 aconteceu em Arrozal, Diocese de Volta 
Redonda, a se3u11da etapa do Curso Interdiocesano para 
Animadores Litúrgicos. O mesmo grupo dê 3 5 pessoas pertencentes 
às dioceses 4e Nova Iguaçu, Duque de :C~axias, Itaguaí, Valença, 
Barra do , Pirai - Volta Redonda e Juiz de Fora se reencontraram 
para dar- -~pntinuidade ao curso iniciado e~ 96 na Diocese de 
Valenç~ .. pe Nova Iguaçu éramos 4 cursisttís. · 

· Os temas da segunda etapa foram Sacramentos, 
Ecumenismo, Celebrações de Massa, Bênçãos, Vigílias, Música 
na Liturgia, Vestes Litúrgicas. AJém disso foram retomados os 
grandes temas da primeira etapa: Celebração da Palavra, 

_R_O_' _G_RAMA ____ Ã_O_D_E __ FE_VE __ RE_IR_0_/9_7 __ -MA--R--0-/-
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7
- Espiritualidade (Leitura Orante da Bíblia) e Oficio 

Divino das Comunidades. 

' FEVEREIR0/97 MARÇ0/97 Contamos com a coordenação do Padre 
Domingos Onnonde, das Irmãs Ione Buyst e Penha 
Carpanedo, uma equipe de apoio e outros assessores: 03/02 Reunião do 04/03- Reunião do Conselho de 

Conselho Pastoral, 09:00 Pastoral às 09:00 h., no 
horas no CENFOR. Tema: CENFOR. 

Camp~a da. Fraternidade 
. de 1997. 

12/02 - Quarta-feira de 
Cinzas Início da 
Quaresma. 
14, 15 e 16/02 - Curso de 
Formação/ Diocese - resp. 
Pe. Mateus. 

06/03 - Missa Concelebrada 
pelos Bispos - Abertura do Ano 
Letivo. Seminário. 
07 /03 - Aula .Inaugural no 
Seminário. 
18, 19/03 -Reunião do Clero -
Nosso Lar. 
27/03 - Quinta-Feira Santa -. 
Missa dos Santos Óleos - 10:00 · 
horas - Catedral. 

16/02 Celebração 27,28e29/63- SemanaSanta. 
dioc~sana Lançamento da 30/03 - Páscoa. 

Regina Albuquerque (arquiteta e teóloga), Solange 
(socióloga) e Padre Sjaak, de Itaguaí. 

Alguns momentos merecem ser 
destacados, como as celebrações diárias·, os 
Laboratórios Litúrgicos, a_s visitas a outras igrejas 
cristãs, outras religiões e a celebração com a 
comunidade local. 

Fomos convidados a partilhar o trabalho 
desenvolvido durante o ano de 96 em nossas 
comunidades confirmando assim que a primeira etapa 
do curso favoreceu o amadurecimento de todos na 
vivência da fé e nas celebrações litúrgicas. 

A etapa conclusiva será_ de 4 a l l /0 I /98 
em Arrozal, havendo o projeto de iniciar uma nova 
turma em 1999. 

Cátia Cristina (Catedralj 
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A o AN o UM POUCO DE NOSSA HIS!~?t-S-PAR1E) 

Logo após ter sido aprovado o Regimento do Fórnm Popular Pennanente de Defesa de 

2000 Educação de Nova Iguaçu (FPPDE) formamos uma comissão que foi discutir com o 
Presidente da Câmara dos Vereadores e alguns outros Vereadores. Ficou decidido que o 
Vereador Alarico Rodrigues apresentaria o projeto da criação do Conselho Municipal de Estamos caminhando para o 3º Milênio. Faltam apenas três 

anos para chegarmos ao ano 2000. Para uns, este 
acontecimento é motivo- de ansiedade, medo e desconfiança. 
Para outros é motivo de sonhos e esperanças para 11m mundo 
de paz e novas descobertas. Para os Cristãos, é hora de alegria 
e esperança, de reflexão e conversão, pois dois mil anos já se 
passaram desde o nascimento de Cristo, e o cristianismo se 
avalia. O que trouxe ·ae bom e novo para a humanidade? 
Poderia ter sido melhor? 

O Papa João Paulo 11~ no ano de .1994, enviou 
uma carta aos cristãos do mundo inteiro, falando sobre o 
Terceiro Miiênio., entitúiada 'ªTertio .Mrnennio Adveniente''. 
Ne]o o Papa lançou uma proposta aos cristãos de festejarem 
com um grande jubilel1, os 2.000 anos do nascimento e Jesus 
Cristo, e faz uma convocação _para assumirmos novas 
atitudes e compromissos. 

A Igreja no Brasil acolheu o apelo do Papa e 
preparou um projeto de evangelização chamado "Rumo ao 
Novo Milênio". O lançamento do projeto aconteceu no 
primeiro domingo de 96 na Igreja da Candelária e durante 
três anos (97, 98,99) orientará a preparação do jubileu. 

A diocese de Nova lguaçu por sua vez também 
se perguntou qual seria a me1hor forma de celebrar e preparar 
a festa dos dois mil anos do nascimento de Jesus Cristo. A 
resposta encontrada foi um amplo traba]ho de oração e 
evangelização, junto com a grande massa do povo de Deus, 
que são as "Santas Missões Populares". ' 

As Santas Missões foram Jançadas oficialmente 
no dia 27 de outubro na catedral Santo Antônio. Foi uma 
grande celebração, que contou com a participação das 
comunidades de nossa diocese, com suas lideranças, 
diáconos e presbíteros, que receberam o envio missionário. 
Desta maneira, a diocese iniciou a caminhada Rumo ao 
Terceiro Milênio. Simbo)izàndo esta caminhada, cada 
paróquia recebeu uma talha de cerâmica. Esta talha significa 
nossa aberturn à palavra de Deus, numa atitude de 
acolhimento e graça que transforma a água num vinho novo 
e saboroso. 

Os objetivos básicos das Santas Missões 
Populares: 
Despertar os cristãos adormecidos. 
Evangelizar as familias, onde a .Igreja ainda não chegou. 
Dar umâ vida nova às comunidades com organizações dos 
Núcleos Eclesiais de Base. 
Ser um impulso na caminhada pastora) da diocese. 

O lema escolhido para animar as missões são as 
palavras dirigidas por Nossa Senhora aos empregados 
durante as bodas deCaná: -,,AZEITIJDOO QUEELE\fOSDJSSER" 
(Jo 2,5). Sabemos que depois destas palavras , Jesus 
transformou a água em vinho e mandou levá-lo para as 
mesas. O episódio das bodas de _Caná nos lembra o valor 
sagrado da vida humana; ela é imagem e semelhança de 
nosso Deus. O vinho novo transformado por Jesus, simboliza 
a nova humanidade, a vida renovada que brota da vivência 
do amor e da solidariedade. 

As Santas Missões já estão acontecendo, mas 
um· 1ongo caminho temos pela frente. Neste caminhar Rumo 
ao Novo Milênio, todos os cristãos são convidadas a 
participarem de um mutirão de evangelização em nossa 
baixada fluminense com novo ardor missionário, buscando 
testemunhar a Je.,. .; ~ risto, tendo em vista um mundo novo 
de. P&Zs Justiça e frJ¼.tem.idad&. • • • • - • · ~ • .. • ~ 

Educação, o que ele Jogo fez lendo o projeto na Câmara. Depois foram ainda dois meses de 
espera para que o projeto fosse votado~ a votação sempre era adiada por falta de quomm. 
Afinal, foi graças a Deus, aprovado por un~nimidade em primeira e segunda votação. Hoje 
resta-nos ainda aguardar a boa vontade do Prefeito paro sancionar a Jei: Esperamos que ele 
o faça Jogo. Chega assim quase ao fim uma )onga luta numa união de forças no municiJ)lo de 
Nova Iguaçu em beneflc.10 de educação e ens.1no. Mas sabemos 1ambém qne esta vitória é 
o início de um novo tempo de muito esforço para a implantação do Conselho e o seu funcionar 
com a graça de Deus. 

CLUBE DE MÃES 
No dia 28 de novembro 
mais que l!::>U mulheres 
dos CLUBES DE M.Ã..E.S na 

Diocese de Nova Iquaçu 
se. reun.i.ram no 
Se.miná.rio Paulo VI t:.,a.ra 

seu encontro de fim de 
ano de 1996. O Tenia do 
Encontro ~.f oi 
"CIDADANIA" (vej-a foto 
do cartaz). Corn ."grande 
entusiasmo todos. os clubes, agrupados por ••5e:tores, subiram no 
palco para apresentarem .seus trabalhos sobre o terna em forma ele 
cartazes, jogr ais, cantos e dramatizações. Grande suceRso faz 
o canto: "Fala forte meu povo, eu quero o , quer o , quer o é 
cidadania". A alegre tarde expressiva de compromlsso de m11ilaR 
mulheres com a ·1uta pela justiça e partic_Lpação terminou com um 
bom lanche compartilhado. 

(conli1111a no próximo número) 

COMISSÃO DIOCESANA DE CATEQUESE -
CALENDARIO DE ATIVIDADES PARA 1997 

01. REUNIÃO DA COMISSÃO: 
()5 /FEVEREIRO); (08 /MARÇO); (12 / ABRlL); (10 / MJ\10); (14 /JUNHO); (12 / .IUU-10); (09 / 
AGOSTO); ( 13 /SETEMBRO); ( 11 / OUHJBRO); (09 /NOVEMBRO); (13 DEZEMBR ~) às 08:00H - CEPAL 
02. FORMAÇÃO SJSTE.MÁTICA DOS CATEQUISTAS DE CRISMA: 
(01 /março= Mislllo da Igreja); ( 05 /abri]= Sagrada escriura) ; (03 / maio:: Liturgia)~ (14 / jnnho:oe SanlOfl 
e Mártires); ( 05 / julho= Metodologia Catequética) ; ( 02 / agosto== História da Salv~~o) ; ( 06 _I llelembro== 
Fé e Po1ítica) ; (04 / outubro= ReJigioões e Seitas) ; (01 / novembro= Conl. Rehg1ões e Seitas) ; (06 / 
dezembro= Avaliação e Confraternização). 
03. COMEMORAÇÃO DO DIA DO CATEQUISTA: 
Dia 30 - agosto'97 = à nível Paroquial. 

-3 J - agosto '97 = à nível Diocesano, na Região v1. 
04. RET1RO DlOCESANO DE CATEOUlSTA: 
Dias 20 e 21 de setembro'97 - Casa de Oração. 
03. PLANTÃO DA COMISSÃO: Toda sexta-feira, no CEPAL 
06. ORJENTACÕES DO SR. BISPO DIOCESANO PARA A CATEQUESE: 
a) todas as Comunidades, devem ter Catequese: 
b) o ambiente deve ser o mcJhor poHíveJ; 
e) as Paróquias dev~ investir na FORMAÇ~? dos Cate~ist~s; . . . 

. , li 

d) as Paróquias e Comunidades deverão subs1d1nr o ma~nl d1dá11co uhhzndo na Cnteque11e; . 
e) a Catequese, em todos os níyeis, devem adotar _"m Livro para o Mestre ~ um par~ o ~atequ1zando, 
sugerindo-se O da Dioce11c de Lins - Fé, Vida, C°!'1umdadc, da Ed. Pnulm., vend1dos na Livrann do ~ AL. 

, f) Condições para ser Catequistas:_ ser pessoa de FE, tar a Graça de Deus, ter Boa Vontade e ter ConhccJmento. 
07. ORIENTAÇÕES DA COMISSÃO: 
a) AB Regiões, devem ter uma Co_ordenação de Cateqistas; 
b) As Regiões deverão fazer o seu P]an~jarnento e enviá-lo para a Comissão Diocesano de Catequese; 
e) Os CUfRos de Categuista11 serão na seguinte fonna: 
Jº NOVOS = A níveJ de Paróquia. : 
II.° ATIJANTES = A nível Regional,· com apoio da Comissão. 
08. ESTE ANO, NÃO HAVERÁ O ENCONTRO DO LESTE 1 DE CATEQUESE. 

• -~-. a. 
••.•• _ . ~ _ . Diácono FANUEL RAPHAEt 

p/Comfa·são Diocesana de Catequese. 



I 
O 1° Encontro de crismandos da Regillo 

1, realizou~e no dia 01/12196 na Paróquia de Silo 
José Operário - Nova Mesquita. Conto~ com a 
partlcipaçlo de 4 Paróquias, sendo que a ,:egião 
1, compõe-se de 1 O, mas mesmo assim foi 
muito bom, tivemos a presença ·de mais ou 
menos 100 pessoas, o que já deu para animar, 
imaginem no próximo, com a participação de 
todas as Paróquias. 

Um abraço. 
A Coordenação. 

R.EGIONAL II 
ESTUDO BISUCO NA PARÓQUIA DE SÃO JOÃO BATISTA- PIAM 
_( de 16 à 18 de dezembro de 1996) = Ministrado por FRANCISCO 
OROFINO, apoio - Pe. Aristides Perotti. ' 

Bíblia é fonte da vida 
cheia de sabedoria 
começou segunda-feira 
Chico deu pedago~ia 
encerrando nosso estudo 
hoje no terceiro dia. 

li 
Estudo muito importante 
bastante esclarecimento 
o Evangelho aplicado 
por quem deu atenção um 
grande aproveitamento. 

Ili 
Chico manda desligar 
e ir à Comunidade 
o estudo no conjunto 
há bem mais facilidade 

de encontrar JESUS 
CRISTO 
a palavra da verdade. 

VI 
Lázaro não tinha riqueza 
e nem preocupação 
já o fico egof sta 
riem pensava em salvação 

muito menos se lembrava 
da sua Ressurreição. 

V 
Mas a morte deu aos dois 
a resposta positiva 
daqui não se leva nada 
só se houver ação viva 
quem se agarra a riqueza 
a resposta é negativa. 

VI 
Chico nós agradecemos 
um ótimo e feliz Natal 
Padre Aristides te paga 
com um abraço fraternal 
um grande .agradecimento 
deste vosso pessoal. 

VII 
Aguardamos a sua volta 
em outra oportuntdade 
para outro estudo Bíblico 
valio o de verdade 
boa semente plantada 
em nossas Comunidades. 

Autor: Luiz FNeto - Piam, 
· 18 de dezembro de 1996. 

COMUNIDADE SÃO PAULO APÓSTOLO 
(Sargento Roncalli) 

AS CRIANÇAS: Nossa Comunidade acolhe 
menor dos seis aos sete anos para a preparação d 
Primeira Eucaristia, depois de muito sacrifício, este 
jovens chegam ao grande dia, e recebem pela primei 
vez o Corpo e o Sangue de Jesus, através da hósti 
consagrada. O desejo da maioria dessas crianças é d 
ingressar no grupo jovem, acontece que "esbarram n 
preconceito da idade", já que só podem entrar para Gru 
Jovem com doze anos, após a primeira comunhão. Es 
crianças teriam que frequentar a PERSEVERANÇA Gru 
este, que não existe em muitas comunidades, assi 
como no Roncam, aliás esta palavra Perseverança 
desconhecida para muitos jovens desta idade.. Nó 
jogamos fora todo trabalho realizado, nestes dois ano 
Afastando, estes jovens com outras idéias. 

A VOLTA: Eu faço parte na preparação de pais 
padrinhos para o batizado, no Bairro Sargento Roncalli 
fico triste ao presenciar a volta destas mesmas crianç 
agora cor:n 16 a 17 anos, trazendo outra criança no co 
para ser batizada, mais triste ainda quando dizem: "S 
Mãe Solteira". Que nós estamos falhando em algum 
parte, isso nós estamos, precisamos descobrir aond 
Lógico qu~ nós não vamos salvar o mundo só precisam 
fazer a nossa parte, as comunidades deveriam tom 
iniciativas nos seus projetos e não esperar que os padr 
as tomem, estes muitas das vezes começam u 
movimento e não terminam, pois são transferidos pa 
outros locais. 
Um abraço para todos. - Roncam, 11/Dez/96. (Paulo Ara 
Sa_ntos) . •1 , 
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Convocação VII 
MISSÃO E FRATERNIDADE 

Irmãos e irmãs na fé, na caminhada e na vida 
partilhada, paz e ~r 

" O Espírito do senh~ está sobre mim, porque 
me tmgiu; e enviou-se para ammciar a boa nova 
aos pobres, para salvar os contritos C,c coraçio, 
para anunciar ao cativos a libertação, aos cegos 
a restauração da vi11ta, para por em libertada os 
cativos, para ammciar o ano da sraça do Senhor". 
(Lc4, 18-1.0) 

Ao fazer esta leitura da escritura na Sinagoga 
de Nazaré, Jesus apresenta à comunidade o 
objetivo de sua missão como filho de Deus. A 
Igreja tem como missão ser fiel. a mensagem 
deixada por Jesus e no mundo de hoje aer uma 
preaança viva · e comprometida com o anúncio do 
Evangelho, a libertação e a defesa da vida, 
privilegiando os indefesos, excluídos e 
marginalizados de nossa sociedade. 

NC1Jte mês de fevereiro e11tamos reiniciando 
nossas atividades pastorais e missionárias. O 
primeiro compromisso que destacamos é a 
abertura da Campanha da Fraternidade de 1997, 
que acontecerá no dia 16 de fevereiro às 08:30 
horas, na Praça do Skate.O tema da CF-97 é: •~ 
fraternidade e os Encarcerados." Para este 
encontro de fé e vida, todos estão convidados, 
especialmente os coordenadores de pastorais, 
líderes de comunidades. ministros. diáconos. 
padres a estarem presentes. 

O terna escolhido neste ano, é muito delicado 
porque se volta para uma das feridas mae graves 
de nossa sociedade, que Aio os encarcerados e 
tudo o que e.citá relacionado a eles. A sociedade 
como um todo já possui uma aversão sobre este 
aRRunto. A igreja ao propor e11te tema, não quer 
defender nem condenar quem cometeu um delito 
e está pagando com a privação de sua liberdade, 
mas quer fazer unta denúncia sobre aR condições 
11ub humanas que estão submetidos os presos, e 
chamar atenção para tantas outru prisõe11 que 
oprimem o ser humano. 

No mês de dezembro com a organização dos 
núcleos de base iniciamos as Santas Missões 
Populares; nossas atenções estiveram voltadas 
para dentro da Igreja, acreditamos em um novo 
jeito de ser Igreja com a nucleação. A Çampanba 
da Fraternidade de 1997 nos desafia a 
continuarmos nossa missão, agora com nossa 
atenção voltada aos encarcerados e todas as 
prisões que oprimem o ser humano. 

Em virtude da ligação entre as Santas MiS8êJes 
Populares e CF 97, aproveitamos o encarte 
destinados as missões para aprofundarmos mais 
o assunlo dos encarcerados. Esperamos que 
ajude a esclarecer e foodamentar n08sas opiniões 
sobre este tema tão desafiador. 

Ajudai-nos. ó Mãe Santíssima, a aceitar com 
alegria, o vosso pedido feito nas bodas de Caná: 

"FAZEI 11JDO O QUE ELE VOS DISSER" 
(Jo 2,5). 

Frei Vitalino Piaia ,OFM 
Coordenador de Pastoral 

ó QtlE ELE 
li 

VOS ·o_lSSER oo· 25J. 

E 
E 5 

o 
VINHO Novo: VmA NovA PARA TODA A HUMANIDADE 

"Houve uma festa de casamento em:Caná da Galiléia. A mãe de Jesus estava aí. Jesus também 

tinha sido convidado para esta festa de casamento, junto com seus discípulos. Faltou vinho e a mãe de 
Jesus lhe disse: Eles não tem mais vinho! Jesus respondeu: Minha hora ainda nã~ chegou. A mãt; de 

Jesus disse aos q\ie está~m seirin<!o.: FAZEl~TUDO 6 QUE ELE_yos t)~~ r poJ I : · 
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MISSAO E FRATERNIDADE 
1. INTRODUÇÃO 

A Igreja do Brasil , no período da quaresma, realiza há 

mais de 30 anos a campanha da fraternidade. A cada ano é escolhido 
-um assunto que está ligado com a vida do povo brasileiro. No ano de 
· l.997, Com o tema "A Fraternidade e os Encarcerados'' e o lema 
~'Cristo liberta todas as prisões", a Igreja se volta para uma das 
feridas mais graves de nossa sociedade=- que são os encarcerados. 

O tema é delicado, porque de um lado a sociedade tem 
wna certa aversão a trall;lr deste assunto. Ela tem wna repulsa àqueles 
que foram considerados merecedores de uma pena privativa de 
liberdade (a Prisão). Certos bolsões da Sociedade até desejam a morte 
daqueles que se encontram na prisão. 

De outro lado os encarcerados, aqueles que agrediram a 
sociedade, em geral vieram do processo de marginalização, viviam 
já segregados e excluídos da Sociedade. Eles rejeitam uma sociedade 
elitista que favotece uns e discrimina outros. Para eles foi um passo, 
passar do processo de marginalização para a marginalidade e desta a 

para criminalidade. 

2. OBJETIVOS DA CF DE 1997 
• Despertar a sensibilidade e solidariedade dos 

cristãos, e de todos os homens e mulheres de boa 
vontade, para com as vítimas e para com os 
encarcerados, ajudando-os a perceberem a realidade 
carcerária do Brasil e a se comprometerem na 
realização das mudanças necessárias. 

• Acompanhar as vitimas e ajudá-las a enfrentar 
os seus problemas e a perdoar. 

• Ajudar os presos e presas a se tomarem sujeitos 
ativos no seu processo de conversão e de reinserção 
na sociedade. 

• Colaborar com as autoridades legislativas, 
judiciárias, policiais, penitenciárias na sua tarefa de 
fazer as reformas e as leis necessárias. 

• Participar ativamente no processo de mudança 
da sociedade toda para superar os preconceitos, 
aprimorar a educação, e fiscalizar a aplicação das leis. 

• Criar estruturas de atendimento e ajuda aos 
presos e seus familiares. 

• Incentivar a busca de formas alternativas à pena 

de prisão e de implementar a sua realização. 

3.APRATICALIBERTADORADEJESUS 
Je-sus através de sua prática, buscou libertar o ser 

humano das amarras que o oprimiam, ele veio trazer vida a 
todos· sem discriminar ninguém. Jesus assume o papel do 
Bom Samaritano; socorre, cura as f erida1 e pede acolhida. 
Fez i110 com os pecadores que perdoou e chamou-os para 
perto; com os doentes que eram excluidos pela sociedade e 
considerados impuros. Teve compaixão do povo porque as 
pessoas estavam desorientadas como ovelhas sem pastor. 

Ao fazer a leitura da Escritura na sinagoga 
Nazaré, Jesus apresenta à comwiidade o objetivo principal 
de sua Missão. "O Espírito do Senhor está sobre mim, 
porque me ungiu; e enviou-me para anunciar a boa nctva. 
aos pobres, para salvar os contritos de coração, para 
anunciar aos cativos a libertação, aos cegos a restauração 
da vista, para pôr em liberdade os cativos, para anunciar o 
ano da graça do Senhor". ( Lc 4,18-19) 

Muitas são as passagens da Bíblia onde Jesus 
perdoa os pecadores. Na parábola do filho pródigo, o Pai faz 
festa porque recuperou uma pessoa querida, a quem 
dedicara uma amor muito maior do que o erro que fora 
cometido. "Vamos fazér festa, pois aquele filho que estava 
morto voltou a viver". 

J ·esus numa atit-u.de audaciosa, interrompe a 
execução de uma sentença de morte, da mulher que tinha 
sido apanhada em adultério .. E' a lei dizia que ela tinha que 
ser condenada; deveria ser apedrejada. Os homens da lei 
consultam Jesu·s; na verdade queriam um pretexto para 
acusá-lo d~ que estava ao lado do criminoso. "Esta 
afirmação .l certamente. iremos ouvir muito nestff 
Campanha·. da Fraternidade". Mas Jesus responde 
sabiame ... te: "Quem não tiver nenhum pecado que atire a 
primeira pedra". E todos saem cabisbaix,9s.: Jesus é solidário 
e misericordioso de modo que a mulher não é condenada, 
mas convidada a mudar de vida; "Vai e não peques mais". 

Aos que o criticavam por andar com más 
companhias, Jesus respondeu: " · Os Sãos não precisam de 
médico, mas os enfermos, não vim chamar os justos, mas os 
pecadores" ( Lc 23,43. 

A missão que Jesus veio realizar no mundo foi de 
recom·por a vida e libertar o ser humano de tGdo o mal. Ele 
nunca condenou o pecador, mas o pecado praticado. Sua 
atitude é de perdão, solidariedade, misericórdia, amor, 
pedindo a conversão. O Evangelista .Marcos diz que Jesus 
curou muitos que estavam oprimidos por diversas doenças 
e expulsou muitos demônios" ( Me 1,30-31 ). 

Nossa diocese está situada numa religião onde os 
direitos fundamentais da pessoa humana são 
freqüentemente desrespeitados. A situação social gera 
desânimo, angústia e medo. A esperança para muitas 
pessoas já se apagou por completo. A missão de nossa 
Igreja a exemplo de Jesus é ir ao encontro dos doentes 
físicos, dos machucados pela vida ou ·pelos crimes do 
próximo, 08 abandonados, 08 esmagados pela trideza, peJa 
prostituição, pela droga, pelo desemprego. 

A pratica de Jesus no~ desafia a olharmos aos 
encarcerados sem preconceitos; eles estão precisando de 
ajuda, de consideração, respeito e esperança para 
recuperarem a sua saúde espiritua·t e social, sua auto estima 
de seres humanos. 

As vítimas do crime precisam de solidariedade da 
comunidade, para curarem suas feridas, as mágoas, as 
perdas, o vazio, a ausência de pessoas queridas que foram 
vitimas da ação destrutiva de uma pessoa mal encaminhada. 

Acolher os que erram, dando-lhes oportunidade 
de conversão, recuperar os viciados, ser solidário com 

vítimas, são sinais concretos do amor cristão. 



Temos 129.169 presos no país ( Senso 
penitenciério nacional pu.bticado pelo ministério da 
justiça em 1994). Destes 124.403 são homens ( 
96,310/o) e 4.766 são mulheres ( 3,69%), ocupando 
uma rede de estabelecimentos que teria vagas para 
54.954 pessoas, uma média de 2,15 presos por vaga. 
A lei de execução penal determina em seu artigo 88, 
que cada condenado disponha de quatro metros 
quadrados no mínimo. No Estado de São Paulo, em 
novembro de 1995, nas 93 cadeias dos distritos 
policiais da Capital ( 7 .068 presos), cada preso ocupava 
menos de u~·metro quadrado. 

· · A super lotação e as precárias 
situações de higiene, favorecem a _proliferação de 
doenças como a tuberculose, AIDS e outras. O quadro 
abaixo aponta para a situação em 1993/1994. 

Número de casos HIV soropositivos ( Não 
manifestaram a doença): 

Na população do país: 425.000 .(cerca de 1 para 
cada 364 habitantes) 

-
Na população carcerária: 20.000 ( cerca de 1 

para cada 6 presos) 
Número de casos de AIDS: 
Na população do pais: 29.000 (,cerca de 1 em 

cada-5.344 habitantes) 

Na população carcerária: 2.330 ( cerca de 1 em 
cada 52 p1-esos) 

(Departamento de saúde/ SAP-COESPE) 

5. QUEM SÃO OS NOSSOS 
ENCARCERADOS 

População prisional: 

129.169para 59.954 vagas (2,15 presos por vaga) 
Homens: 96,31 % ou seja 124.403 
Mulheres: 3, 69% ou seja 4. 7 66 
Cor: 

brancos: 56% 
negros e morenos: 43% 

outros: 1% 

68% têm menos de 30 anos 
Situação sócio-econômica: 

95% são pobres e muito pobres 

8S% não podeni contratar advoga_.o por falta de dinheiro 
(Ministério da Justiça - Censo Penitenciário N acional/1994) 

As prisões do Brasil como mostram as 
estatístkas, são povoadas por homens e mulheres pobres, 
com uma grande quantidade de jovens abaixo de 30 anos, 
que teriam uma vida pela frente e precisariam ser 
integrados no convívio social. A duração média de suas 
penas beira os 5 anos. E são pessoas que tentaram o 
caminho do trabalho~ 

A experiência demostra que nem todos os que 
cometem delitos são presos. Se o crime não é p1ivilégio de 
classe, a punição parece sê-lo. O sistema aplica punição 
àqueles que são os suspeitos de sempre: os pobres« Eles 
são o alvo mais f reqilente das ações policiais. 

assalto e furto: 
homicídio: 
tráfico de drogas:-

lesão corporal: 
estupro: 

l 

~ ·estelionato: 
atentado violento ao pudor: 
extorsão: 
corrupção: 

43% 
17% 
10% 

03% 
03% 
02% 
02% 
01% 

não há estatísticas 

não identificados: 190/o 
(Ministério da Justiça - Censo penitenciário de 1994) 

6. FRATERNIDADE E AÇÃO 

Apontamos algumas pistas de ação, extraídas do 
manual da CF de 1997. 

Os presos precisam de apoio: 
Na assistência jurídica: Entrar em contato com 

advogados para prestarem um serviço de atendimento 
jurídico junto com encarcerados, dando uma atenção 
especial aos que cumpriram sua pena e continuam presos. 

Na assistência à saúde: A assistência médica é 
precária e a saúde agravada por condições de vida 
subumanas. 

Na assistência religiosa: Três são as precauções 
necessárias: 1) Superação dos preconceitos e atitudes de 
discriminação. Para isto é fundamental a preparação de 
novos agentes para a Pastoral Carcerária. 2) Gratuidade. 
Não se preDcupar com a conversão, sacramentalização ou 
questões relacionadas a moral logo no início. Desenvolver 
a virtude da manha. 3)Paciência para quebrar resistências. 
Autoridades e funcionários de vários lugares resistem à 
presença da igreja nos cárceres. O testemunho e o tempo 

· ajudam a quebrar a resistência. . 
Colaboração Clodoal,lo Salvador 



PROGRAMAÇÃO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE - 1997 ... 
\\CRIS'"fO llBERI>\ DE '"fODJ.\S J.\S PRISOESº 

FRATERNIDADE E OS ENCARCERADOS CF 97 
Lançamento-Dia 16/02/97, às 08:30h-Praça do Skate 
01. Concentração- Boas Vmdas (Apresentação das Re~ões) 
92. Animação, cantos ... 
9~- Acolhida do Bispo 
04. Canto 
05. Apresentação Tema: "Fraternidade e os Encarcerados" 15' = 
(Pe. Matheo ), Rg 2 
06. Canto 

a) Entra mna grade ( cadeia) = Rg 7 
b) Uma Chave grande que abre ·a cadeia (Cristo) = Rg 
e) Grupo Algemado = Rg 5 
d) Bíblia Grande ~om a frase: 
"Cristo Liberta de Todas as Priões"= Rg 1 
e) Talha das Santas Missões Populares, Panô = Rg 2 
f) Bandeira do Brasil = Juiz 
g) Constituição Brasileira = Advogado 

07. Encenação da lª Estação: a condenação de Jesus= Rg 6 '(Pe. 
. Antônio), l O' 

h) Pão e Vinho= Paróquia .de N.S. Fátima e São Jorg 
16. Canto de ofertório · 

08. Caminhada (Via-Sacra)= Coordenação 17 Santo Cantado 
09. Leitura Bíblica, Rg 4 18. Pai-Nosso Cantado 
l O. Salmo Responsorial = Coordenação 19. Cordeiro de Deus Rezado 
11. Canto de Aclamação 20. Canto de Comunhão 
12. Evangelho (na Igreja de N .S. De Fátima e São Jorge)= Diácono 
Jor, Rg l 

21. Ação de Graças 
22. Oração f~al · 

13. Palavra do Bispo 23. Avisos _J 

14. Creio (cantando o refrão: Creio Senhor, mas ... ) pedidos= Pe. 
Mário Rg 3 

24. Bênçãoímal 
25. Canto:·rmal 

15. Ofertório: 26. Abraço da Paz 

,.., 

'ATENÇAO 
Srs. PÁROCOS! 

Está à disposi\'=ão no terceiro andar do CEPAL 
(Coordena~ão de Pastora)) o seguinte material para as SantaH 
Missões Populares: 
_ Buscar ou encomendar os livros: Povo de Deu1 em Missão; Fé 
e Vida. 
_ Camisetas d•s Missões. 
_ Cartazes grandes (para as comunidades) e pequenos (para as 
casas de famílias). 
_ Modelo de fichas para pesquisa sócio-r eligiosa. 

Coordenação de Pastoral 

,,,,,, 

ATENÇAO! 
Assinaturas do CAMINHANDO para 

1997. 
P~dimos às Paróquias que nos enviem 
os seguintes dados: 
Nome da Paróquia: ...•................................................................... 
Nº de Comunidades com a Matriz: ............................................ . 
Nº de Jornais necessários: .. ........................................................ . 

!;:i1;;;;1:?ltl\lU! : 
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Calen , . 
rio a 

"FAZEI TUDO o QUE EL_E Vos DISSER" 
(Jo 2,5) 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU - 1996 • 2000 
SANTAS MISSÕES POPULARES - RUMO AO TERCEmo MILÊNIO- CRONOGRAMA- 1997 

Fevereiro 16 / 08:30hs Diocese Lançamento da CF 97 - Fraternidade e os· Encarcerados( Missões) 
J4arço Paróquias Formação para os animadores dos núcleos 
Áhril Paróquias Levantamento Sócio-Religioso 
Abril 

1 
27 Paróquias Çelebração: bênção e envio das "capelinhas" para os núcleos 

Missão -Tempo Forte 

Maio Casas 31 Reuniões nas casas - Livro~: Povo de Deus Em Missão; Fé e 
Vida(Redentoristas); Documentos 54 e 56 da CNBB ... 

Junho 29 Diocese Celebração Diocesana - Igreja e Missão - Dia do Papa 
Junho a Paróquias Momentos F órtes: encontros específicos, crianças, jovens, família ... 
Outubro 
Outubro 04 e 05? Papa Vem ao Rio - Família (Diocese de Nova Iguaçu .. Missões) 
Outubro 19 Diocese Celebração Dioéesana - Dia das Missões 
Novembro Planejamento -_Pós-Missão= Rumo ao Terceiro Milênio 
Dezembro Paróquias Advento-Novetias do Natal - Núcleos-Comunidade 

Outras Atividades 

: 

Março 27 / 10:00hs Catedral Quinta-feira Santa (Missa .dos Santos Óleos) , 

Março 27 / 15:00hs Catedral Celebração de entrega dos Santos Oleos às Paróquias 
Maio 05 Seminário Festa de Aniversário ( Gincana de alimentos) 
Junho 13 / 10:00hs Catedral Missa Solene do Padroeiro da Diocese - Santo Antônio 
Agosto 04 a 08 Clero Retiro, em Mendes, RJ. 
Agosto 10 Diocese Celebração 1 º Aniversário + Dom Adriano -
Agosto 17 e 18 Seminário Celebração ( Gincana de alimentos) 
Setembro · 07 Diocese Romaria do Trabalhador a Aparecida - SP/Grito dos Excluídos 

Setembro 23 a27 Seminário Semana Filosófico/f eológica 
Setembro 

.. 

Diocese Celebração aniversário de Dom Wemer 27 
Outubro 26 Diocese Dia Nacional da Juventude 
- . ... - ..,. :"' . .. . .. . .. ._ .... ...... . . ~ 1 



+ MINISTROS DA EUCARISTIA - RG m 
CURSO 

30 de março (JAPERI) de 14:00 às 17:00 hs 
27 de julho (LAGES) de 14:00 às 17:00 hs 

RETIRO 
22 de junho (LAGES) de 08:00 às 15:00 hs 

ENCONTRO 
05 de outubro (ENGENHEIRO PEDREIRA) de 
14:00 às 17:00hs, COM AVALIAÇÃO DE 1997 E 
PLANEJAMENTO PARA 1998. 

REUNIÃO DA COORDENAÇÃO 
:'l:6 de março - (ENGENHEIRO PEDREIRA) às 
:09:00 bs 
lS de junho - (JAPERI) às 09:00 hs 
21 de setembro - (LAGES) às 09:00 hs 

+ COMISSÃO DIOCESANA DE 
MINISTÉRIOS - CALENDÁRIO -1997 

FORMAÇÃO 
0S/04 e 02 08 - Formação para Ministros de Batis
mos Atuantes, 14:30hs, Seminário Paulo VI 
12/04 ; 21/06 ; 09/08 e 06/09 - Novos ministros de 
Batismo e Testemunhas Qualificadas do - Matrimô
nio, às 14:30hs, Seminário Paulo VI 
20/04 ; 17-08 -Testemunhas qualificadas do Matri
mônio atuantes, de 09:00 às 12:00hs, Seminário 
Paulo VI 

RETIROS 
Testemunhas Qualificadas do Matrimônio~ 
22/06 - Casa de Oração 09:00h às 16:00hs 

+ MINISTROS DE BATISMO 
20/07/97 - REGIÃO 1, 2,3,4, CENFOR, 08:30 às 
16:00hs 
27/07/97 - REGIÃO 5,6,7, CENFOR, 08:30 às 
16:00hs 

+ SEM.INÁRIO DI.OCESANO 
06/03 - Abertura do ano letivo, com Missa. 
07/03 -Aula inaugural, no Seminário. 
0S/05 - ANIVERSÁRIO DO SEMINÁRIO 
gincana de alimentos) 
17 e 18/08 - Festa Vocacional (com gincana 
alimentos) 
23 a 27/09 - Semana Filosófico - Teológica 

+ (GRJMPO).Irmãs ln~eridas no Meio Popular 
10 de março - 1º Encontro, em Santa Rita, da 
09:00-às 12:00hs, ·tem.a - · Analise d.e Conjuntura só
cio-política e eclesial. 
12 de maio , 2º Encon~o, em Migue) Couto, das 
09:00 às .J2:00hs, te1na: Espirüualidade da Vida 
Religiosa; 
Espiritualidade do povo. 
04 de agosto - 3º Encontro, em Vila d.e Cava, dru 
09:0()· às 12:00hs, te1na: Missão .da Vida Religiosa nc 
contexto atual. 
l O de novembro - 4º Encontro, avaliação e p:lane
jamento em Rosa dos Ventos das 09:00 às 14:00hs 
Observações: os encontros acontecerão nas Casm 
das Co1nunidades das lnnãs. 

MISSÕES, TEMPO FORTE= JUNHO/ OUTUBRO 97 

+ REGIÃOI 
01 a 13/06 - Catedral de Santo Antônio 
22 a 29/06 - Sagrado Coração de Jesus/Cá-Onze 
14 a 20/07 - S. José Operário/Califórnia 
06 a 13/07 - N. Sr8 Graças /Mesquita 
21 a 27/07 - St° Elias/Jacutinga 
08 a 15/08 - Cristo Ressuscitado/Sr- Eugênia 
22 a 31/08 - N. Sr8· Fátima e S. Jorge 
07 a 16/09 - S. José Operário/Nova Mesquita 
08 a lS/10 - Cristo Ressuscitado/BNH 
05 a 1$/10 - N. Sr8 Fátima - Rocha Sobrinho 
• ENCERRAMENTO REGIONAL: DIA 18 DE 
OUTUBRO. 

+REGIÃO D 

Sub Regionais 

lS a 21/08 
01 a 06/09 
08 a 14/09 

01 
- Santa Maria 
- N.S. Aparecida 
- São Simão 

02 
18 a 24/08 - Santa Rita 
25 a 31/08 - São João Batista 
01 a 07/ 09 - São Judas Tadeu 

03 
22 a 28/09 
06 a 11/10 
12 a 18/10 

- S : Antônio/Prata 
- N.S. Conceição 
- São Sebastião 

+ REGIÃO IU 
J"unho - Lages 
.J olho - Eng. Pedreira 
Agosto - Paracambi 
Setembro - Japeri 

+ REGIÃO IV 
08 a 17 /08 - Nossa Senhora Aparecida 
23 a 31 /08 - Nossa Senhora da Conceição 
05 a 18 /09 - São Sebastião e Cabral 
19 a 28 /09 - Santíssima Trindade 
09 a 18 /10 - N. Senhora de Fátima, Edson Passos 



+REGIÃO V 
01 a 14 /07 - São Francisco de Assis, C. Soares 
15 a 31 /07 - N. Senhora da Conceição, Queimados 
01 a 14 /08_ - São Francisco de Assis, Queimados 
15 a 31 /08 - São João Batista, Queimados 
01 a 14 /09 - São Sebastião, Austin 
01 a 14 /09- N. Senhora de Fátima, Queimados 

~REGIÃO VI 
-12/07 a 14/09/97 - Guandu 
19 e 21/09; 26 a 28/09 ; 10 a 12/10 - Bairro da 
Luz·(Santa Luzia) 
19. a 21/09; 26 a 28/09, .10 a 12/10 - Rosa dos ,, . 

Ventos 
-Outubro - Marapicu 
? Cabuçu 

+REGJÃOVll 
15 a 30 /07 - São Miguel Arcanjo/Miguel Couto 
01 a 14 /08 - São Sebastião - Vila de Cava 
15.a 30 /08 - Santa Rita/Santa Rita · 
29/08 a 12/09 - Sagrada Família/Posse 
12 a 25 /09 - N. Sr8 Con.ceição/finguá 
26/09 a 15/10 - N. Sr8 Graças/Parque Flora 

················································································· 
, 

PASTORAL DA FAMILIA 
12/04 - Equipe Pastoral Matrimonial 
13/09 - Equipe de Noivos 

CÍRCULOS BÍBLICOS 
21/03 - Encontro, Prata, 08 às 17:00hs 
07/09 - Encontro, Prata, 08 às 17:00hs 

Toda lª Ter a-feira 09:00hs CENFOR 
Toda 2ª Tef a-feira 09:00hs CEPAL 
Toda 2ª Tef a-feira 19:00hs RODIZIO 
Toda 4ª Tef a-feira 09:00hs CEPAL 
Toda Quarta-feira · 15:00hs Caritas 
Toda Quinta-feira 16:00hs CEPAL 
Toda Quinta-feira 1.7:00hs CEPAL 

DATAS DO CLERO 
MARÇO: 18 - 19 Nosso Lar 
ABRIL: 15 Casa de Oração 
MAIO: 19-20 Nosso Lar 
JUNHO: 17 Casa de oração 
AGOSTO: 04-08 Mendes (Retiro) 
SETEMBRO: 16 Casa de oração 
OUTUBRO: 20-21 Nosso Lar 
NOVEMBRO: 17-18 Passeio 
DEZEMBRO: 15-16 Nosso Lar 

CURSO DE FO~MAÇÃO SOCIAL 
Encontros Regionais ( Cursistas ) 
Rgl 
Rgll 
Rgffl 
RGIV 
RgV 
RgVi 
RgV.D 
Comissão: 

01/02 16:00 hs Catedral 
O 1/02 09:00 hs N. S. Conceição B. R. 
25/01 16:00 hs N. S. Cone. Japeri 
Ol/02 15:00 hs N. S. Aparecida 
O 1 /02 16: 00 hs S. Sebastião .. Austin 
O 1/02 ·. · 09:00 hs S. Vicente/Mangueira 
03/02 19:00 hs Igreja da Posse 
03/02 · Dia. todo Caritas 

NÚCLEO RELIGIOSAS N. IGUAÇU 
19/04 ~ Paracambi 
23/08 - IESA, 08 às 17 :OOhs 
22(~.f- Viga, 08 às 17:00hs 

CONGREGAÇÃO MAR:IANA 
18-05 - Encontro, Austin, às 08:00 

(Dia Nacional) 

Coord. Pastoral Reunião 
Cons. Presbiteral Reunião 
Re ião IV Reunião 
Comissão Pastoral Reunião 
Pastorais Sociais Reunião 
Quebra Gelo Reunião 
Conselho Econômico Reunião 



Pastoral da Juventude em Missão: ✓✓Fazei tudo o que Ele vos disser"(Jo 2, 5) 

PLANO DE ATIVIDADES DA PJ PAQA 1997 - DIOCESE DE NOVA IGUAÇU · 

01/02 - 1 Sh Reunião da Comissão Diocesana C.asa ~a Juventude 
16/02 Abertur~ da CF/97 

2 2/02 - 09h Reunião de Assessores da PJ Casa da Juventude 
01 /03 - 15 Reunião da Comissão Diocesana Casa da Juventude 
21 a 23/03 . VI ARPJ - leste 1 Arrozal 
2 3 a 30/03 Semana Santa 
05/04 - 1 Sh Reuni~o da Comissão Diocesana 

01/05 Dia do Trabalhador 
MAIO Tem o de Missão na Diocese 

:-/J.:~j:[._L __ --02_: ._íWQ.S.úi~iiiiH~<~ü!~:-:;_ '. t};:i~:~::ró~:-~~;r.j_~1~,:s\àit~;y/~~6'i_n~.:~:k(®"-•~-r/::):!;-=~:: .. ~;/(~~;::;~< .. ;:1~-:--;-.-t, :_~,:-~:--_:;:.::,:-_-__ --',,-~- N~so_ ~,-- - ____ -.. _-:--·_:-
17/05 Vi lia de Pentecoste~ Paro uial/Re ·onal 
07/06 Reunião da Comissão Diocesana Casa da Juventude 
13/06 Padroeiro da Diocese - Sto. Antonio Catedral 
05/07 Reunião da Comissão Diocesana Casa da Juventude 

15 al 9/07 · 9V lntereclesial de CEB's São Luis /MA 
})l}:\ )/:.{ .. J._8J~ _20/qii(h.Ih/}{ tH{\}!;:i;L$ém.J~.~-~,:N.-.ji~~-~~'-•4~~~/)Si\)::,_.-__ ,,\ ,-.-_:, _ Çàsa d_a J~entudê __ : ________ _ 

AGOSTO Tempo de Missão na Diocese 
Tem o de Pré DNJ nos Re-· ionais 

02/08 Reunião da Comissão Diocesana 
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SETEMBRO Tempo de Missão na Diocese 

06/09 
07/09 

OUTUBRO 

Tempo de Pré DNJ nos Regionais 
Pre ara .. o ara a Romariél da Juventude 

Reunião_ da Comissão Diocesana 
Romaria do Trabalhador 

Tempo de Missão na Diocese 
Tempo de Pré DNJ nos Regionais 

Preparação para a Ili Romaria da Juventude 
Visita do Pa a ao Brasil (RJ) - Família 

04/1 O Reunião da Comissão Diocesana 
12/1 O Nossa Senhora A arecida 
19/1 O Dia das Missões 

Casa_ da Juventude 

Casa da Juventude 
A arecida do Norte 

Casa da Juventude 

01/11 · Reunião da Comissão Diocesana Casa da Juventude 
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NOVEMBRO/ Avaliação e Planejamento dqs Regionais _ 
DEZEMBRO 

06/12/96 Reunião da Comissão Diocesana Casa da Juventude 

21/12 Confraterniza -o Diocesana da PJ a definir 

Observações: 
1. A partir de Fevereiro a Secretaria da PJ atenderá terças e quintas de 13 :00 às 18h, no CEPAL - sala 306 -

Secretária: Daniela. 

2. Para marcar encontros na Casa da Juventude ligar 796-7047 (Pe. Davenir ou Ariane) 

3. Notícias para o Jornal Caminhando até o d ia 1 5 de e.ada mês com a Secretária. 

4. A Comissão Diocesana se reunirá sempre no 1 ° sábado de cada mês às 1 Sh na Casa da Juventude. 




